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"... AOS LEIGOS ENGAJADO$, COMO FILHOS

DA IGREJA E EM NOME DA lUA FE, NAS TA

REFAS TEMPORAIS; AOS LEjGOS QUE, POR

ALGUM MOTIVO, ESTAO POUCO EMPENHADOS,

PARA QUE SE SINTAM ESTIMULADOS A TO-

MAR SEU LUGAR NA IGREJA E NO MUNDO..."

MENSAGEM DO SANTO PADRE AO EPISCOPADO

DO BRASIL - ABR L DE 1986

DOCUMENTO BASE PARA PREPARA9AO AO

SINODO DOS BISPOS SOBRE OS LEIGOS - 1987.

1. DESAFIOS QUE A REALIDADE HOJE APRESENTA A IGREJA

Após duas décadas de um regime que consolidou, no Brasil, um mode
lo autoritário de capitalismo concentrador de riqueza, Vivemos um pe-
ríodo dë transição que traz esperança de um futuro melhor.

Para que esta esperança se torne realidade devemos huperar os mui
tos obstáculos que hoje impedem que se viva conforme a dignidade pró-
pria de filhos de Deus.

Dentre tais obstáculos, assinalamos aqueles que são, hoje, os prin
cipais desafíos á missao evangelizadora da Igreja.

EM PRIMEIRO LUGAR OS PROBLEMAS DO MUNDO DO TRABALHO URBANO E RU-
RAL: a situação angustiante dos desempregados "dos súbeínpregados", dos
que ganham salário mínimo e uma grande maioria da ecopomia submersa
que ganha menos ainda que un salário mínimo e dos milho s de trabalha
dores rurais sem terra.

A nobre luta pela justiça'sociai, onde se destacam uta dos tra
balhadores pelos seus direitos e a luta pela terra, ho Lampo e na ci
dade, é indispensáve. para que a Igreja tenha credibilid de no anúncio
do Reino.

OUTROS DESAFIOS NO MUNDO POLÍTICO: Saudamos o fim 4o regime auto-
ritário e a convocago de uma constituinte, mas já man1festamos nossa
apreensão sobre os caminhos adotados para a sua concretízaçao, na me-
dida em que vemos ;.imitada a participaçao popular nesse processo, do
qual deveria emergir uma nova ordem social justa e igua itária.
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É preciso que o atual momento político seja ocasião para a conso-
lidação de un poder realmente emanado das bases populares para que não
sejam frustadas as esperanças de milhões de brasileiros.

Observamos, apreensivos, recuo em medidas que visan atender as as
pirações urgentes do nosso povo. Dentre estes, destacamos oj que ob-
servam na questão da reforma agraria, cujas reformas foram enunciadas
em termos corajosos num primeiro momento, nao se confirmand? até hoje
as medidas então prometidas.

DESAFIOS IMPORTANTES É TAMBÉM 0 QUE TRAZ 0 MUNDO DA CUL URA, onde
se assiste hoje a difusão manifestante da cultura consumist eliminan
do o potencial criativo do nosso povo, sem negar o valor da técnicas
e das ciéncias, temos que conjugá-las com nossas raízes culturais mais
auténticas, sem submissão a modelos culturais pré-fabricadoý.

ASSINALAMOS TAMBÉM 0 DESAFIO PRESENTE NO MUNDO DA FAMILIA, princi
palmente no caso das famílias pobres, ás quais falta o apoio da sociedade pa
ra que tenham uma vida digna e que f icam entregues a própril sorte par
ticularmente os menores e as mulheres.

Ultrapassando os limites da área familiar, surge ainda como desa-
fio, a desigualdade entre homem e mulher, que nem a sociedade, nem a
Igreja conseguiram alterar positivamente.

À mulher cabe sempre o serviço, a responsabilidade mal repartida,
o salário desigual, a participagao dificilmente conquistada e o poder
de decisáo inatingível.

ENFIM, LEMBRAMOS A SITUAçÃO DA JUVENTUDE, sujeita a todos esses
desafios e que deve encontrar meios próprios para enfrent-'los. Todos
esses desafios da realidade brasileira sao boje um apélo á Igreja pa-
ra engarjar-se de modo cada vez mais profundo e corajoso no grande mo
vimento histórico de construção de uma nova sociedade justa e frater-
na.

2. CoMO A IGREJA ESTÁ RESPONDENDO AOS DESAFIOS; FATOS NOTÁVEIS

Frente aos grandes desafios, a Igreja vem buscando respostas, al-
gumas das quais podem ser qualificadas de notáveis pelos seus efeitos
especialmente benéficos quanto á nova forma de sua presença no mundo.
São também notáveis por realizarem concretamente o projeto da Igreja
definido pelo Concílio Vaticano II.

2.1. AS COMUNIDADES ECLESIAIS DE BASE - CEBs
As CEBs, nova forma de ser Igreja, de ser Povo de Deus, multipli-

cara-se hoje no Brasil e em quase toda América Latina, recuperando a
identidade das comunidades primitivas descritas nos Atos dos Apósto -
los.

Nascidas entre os pobres e oprimidos, as CEBs e as Pastorais espe
alUca.s sao hoje o mais eloqüente testemunho da Igreja que, compreen-
dendo o sentido histórico da irrupção do Reino, vai comprometendo a
todos na tarefa de edificá-lo desde aqui e agora através d4s conquis
tas parciais e imperfeitas que o antecipam. Esse espírito que anima
as CEBs, mostrando a força dos fracos, as torna um dos mais notáveis
fatos da vida da Igreja após o Concilio.

2.2. AS ASSEMBLÉIAS DO POVO DE DEUS
As Assembléias Diocesanas e outras formas. de partic pá4¡o conjun-

ta de leigos e hierarquia nas decis5es da Igreja, tornam "j* palpã-
vel a proposta de co-responsabilidade do Povo de Deus nps ¡organismos



decisórios que iluminam e animam. Nessas Assembléias todos participam
e se respeitam mutuamente, reconhecendo a dignidade que a todos confe
re o Batismo. Assim se realiza a proposta do Concilio, que define a
Igreja não mais a partir da hierarquia mas como um povo igualmente oca
prometido na sua missao evangelizadora, no qual exercem diferentes mi
nistérios igualmente dignos e necessários ao anúncio efetivo do Reino.

2.3, A PALAVRA DE DEUS NA VIDA
A redescoberta da Biblia no pós-Concilio veio marcada por sua es

treita participação com os fatos da vida cotidiana, através da refle-
xao comunitária, como se dá nos Círculos Bíblicos e nos grupos de re
flexáo. O texto bíblico vai sendo aprendido em confronto com os fatos
vividos na comunidade, principalmente os fatos onde se revelam os de-
signios de Deus para os pobres e pequenos que sofrem. Essa ligaçao en
tre a Biblia e a vida é a fonte de fé, esperança e amor nas comunida-
des e é ela que anima a caminhada em busca do Reino.

2.4. 0 COMPROMISSO DOS CRISTAOS NO MUNDO
A crescente integração entre fé e vida, fé e atuação transformado

ra, fé e compromisso político, torna hoje explícito o sentido último
e decisivo de nossa ação no mundo: trata-se da antecipago do Reino,
que nao se esgota nas limitadas conquistas históricas mas passa neces
sariamente por elas. Se noutras eras também houve homens e mulheres,
cristáos ou náo, que de muitas maneiras lutaram pela libertação inte
gral do homem, no passado era obscura a relação entre sua açao e as
exigéncias da fé cristá. Hoje a vivéncia da fé cristá exige o compro-
misso de ação no mundo, o testemunho, o profetismo, e até a aceitação
do martirio por fidelidade á missao. A compreensão cada vez mais di-
fundida desta relação entre fé e compromisso na história é um dos fa-
tos mais notáveis nesta Igreja de tantos mártires, em nosso país e no
conjunto da América Latina.

3. QUESTOES COLOCADAS A 'ARTIR DA NOSSA PRÁTICA
Esta caminhada da Igreja nao se faz sem problemas. Enfrentando de

safios novos e buscando novas formas de ação, encontramos pela frente
lacunas e deficiências que nos atingem diretamente enquanto leigos. Nao
podemos agora recorrer a antigas fórmulas, por mais que valorizemosas
experiéncias passadas, pois a fidelidade á Tradição e ao presente exi
ge que encontremos maneiras novas de viver a mesma fé de sempre.

3.1. QUANTO A PRESENÇA NO MUNDO

Nas nossas práticas concretas vamos construindo nossa ident-dade
como aquela porção do Povo de Deus que mais profundamente penetra a
massa a ser fermentada pela presença da Igreja e o anúncio da sua men
sagem, na convivéncia cotidiana com todos os homens e mulheres. Se a
Hierarquia tem a função de animar e celebrar sacramentalmente a mis-
são da Igreja, a nós leigos cabe tornar efetiva essa mesma missão em
todos os ambientes, em todos os grupos humanos, em todas as. estrutu -
ras que devem ser humanizadas. Mas nem sempre somos identificados co-
mo Igreja, nem reconhecidos como presença da Igreja no mundo. É preci
so, portanto, encontrar novas formas de reconhecimento do leigo para
que nossa presença no mundo seja por todos vista como presença da Igre
ja.

*Nossa ebpLiít aldade é hoje encarnada na história,. na efetiva vi
véncia do compromisso transformador do mundo como opçao de fé. A fide
lidade á missão vem dar um novo sentido 5 celebração sacramental, aos
momentos fortes da expressão ritual, vinculando-se intimamente á nos-
sa vida. Nossa forma de seguir Jesus, ou espiritualidade, tem oam mar
ca a luta pela vida e vida em abundáncia. Precisamos ainda aprofundar
ýessa espiritualidade para que nossa ação seja sempre impregnada pela

fé que lhe dá seu sentido ultimo e decisivo.
Os atuais desafios que enfrentamos exigem uma melhor formaçao pa-

ra o laicato. Ela deve ser uma a.maçao na açao, isto é, partindo da
-- açio sempre avaliada, criticada e interpelada pelo Evangelho. É preci
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so que nossas práticas sejam corrigidas ou reformadas, á lz da Pala-
vra de Deus, para que sejam realmente fecundas. Além disso¡, muitos lei
gos sáo chamados a uma formação mais sistemática que lhes permita as-
sumir tarefas especiais na Igreja, inclusive na área teólógica. É bom
que recebam uma formação conjunta com os clérigos, como jI tem ocorri
do.

3.2. QUANTO AO LUGAR NA IGREJA

0 leigo, homens e mulheres em condições de igualdade, tem o direi
to e o dever de participar da vida da Igreja. Por isso devemos pa4tí-
cipan a-tiva e nezponaveliente das instâncias de decisão, de modo a
assumir a missáo da Igreja cono nossa missao. As experiéncias de par-
ticipação nas Assembléias do Povo de Deus, nos Conselhos e em outros
organismos pastorais tem sido positiva e deve ser avaliada e incenti-
vada.

O leigo é também desafiado a organizar-se autonomamente em estru-
turas eclesiais intermediárias: associações, movimentos, pastorais es
pecíficas e outras formas de articulaçao que melhor nos prepare e
ap6ie para o desempenho da nossa missão. A o'ganização do laica.to de-
ve ser sempre intimamente articulada com a participaçãAo na comunidade
ecleíal, nos seus diversos níveis. Por isso esperamos ver incentiva-
das essas iniciativas, através das quais viveremos mais efetivamente a
comunháo eclesial e aportaremos á Igreja nossa contribuição específi-
ca.

CONCLUSÃO

Aqui estão colocados em comum, nossa viváncia, nossa visão, nossos
problemas de leigos engajados a luz da Fé e segundo os ensinamentos do
Vaticano II.

Agora perguntamos: 1. Que aspectos omitidos (esquecidos) neste docu-
mento deveriam ser incluidos? Em que termos? (ma
neira).

2. Que pontos do documento deveriam ser mais apro-
fundados? como?

3. Que pontos do documento deveriam ser suprimidos?
Por que?
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